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Ementa: A proposta do curso é discutir alguns dos aspectos econômicos, sociais, 

ideológicos e políticos mais relevantes para a compreensão do regime ditatorial 

brasileiro (1964-1988) a partir do exame de trabalhos de cientistas sociais que o 

tomam como tema. Será destacada a caracterização dos seguintes elementos: a 

crise da primeira metade dos anos 1960; o golpe que destituiu o presidente João 

Goulart em 1964; a natureza e o sentido social do regime que se erigiu a partir 

deste evento; os fundamentos político-institucionais da ditadura; as correntes 

civis e militares que estabeleceram a sua dinâmica; e a periodização do regime. 

Pretende-se, como fecho do curso, entrar na discussão das operações de revisão 

histórica que há cerca de 40 anos vêm propondo reinterpretações do golpe de 

1964 e do regime ditatorial. 

 

Objetivo principal: compreender os modelos explicativos do golpe e da ditadura 

subjacentes às elaborações historiográficas.  

 

 

Programa: 

 

O constará de seminários de leitura em que os alunos apresentarão os textos enfatizando 

os tópicos selecionados para discussão. Ao final, os alunos elaborarão um trabalho 

articulando a bibliografia ao seu tema de pesquisa.  

A ausência em mais de 25% do curso implica reprovação. Poderão ser analisadas 

situações motivadas por problemas de saúde ou trabalho, desde que o número de faltas 

não inviabilize o aproveitamento do aluno. 

 

Tópicos principais para discussão: 

 

• A crise dos anos 60 e o golpe  

• Caracterização do regime 

• Fontes e mecanismos de poder 

• Correntes civis e militares e dinâmica política 

• Periodização do regime 
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Leituras para seminário 

(por ordem de discussão) 

 

 

1. STEPAN, Alfred. Os militares na política. As mudanças de padrões na vida 

brasileira. Rio de Janeiro: Artenova, 1975 [1971]. Partes 2, 3 e 4, p. 46-196.  

2. CARDOSO, Fernando Henrique, “O modelo político brasileiro”. In: ____. O 

modelo político brasileiro e outros ensaios. São Paulo: Difusão Europeia do 

Livro, 1972, p. 50-82. 

3. FERNANDES, Florestan. A revolução burguesa no Brasil. Rio de Janeiro: Zahar, 

1976, Cap. 7, p. 289-366. 

4. O’DONNELL, Guillermo. Reflexões sobre os estados burocrático-autoritários. 

São Paulo: Vértice; Revista dos Tribunais, 1987, p. 9-75.  

5. DREIFUSS, René Armand. 1964: a conquista do Estado. Ação política, poder e 

golpe de classe. Petrópolis (RJ): Vozes, 1981, p. 25-495.  

6. SANTOS, Wanderley Guilherme dos. Sessenta e quatro: anatomia da crise. São 

Paulo: Vértice, 1986. 

7. FIGUEIREDO, Argelina. Democracia ou reformas? Alternativas democráticas à 

crise política: 1961-1964. São Paulo: Paz e Terra, 1993, p.21-209. 

8. FERREIRA, Jorge. “O governo João Goulart e o golpe civil-militar de 1964”. In: 

____ e DELGADO, Lucília de Almeida Neves (org.). O Brasil republicano. O 

tempo da experiência democrática. Da democratização de 1945 ao golpe civil-

militar de 1964. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2003, p. 343-404.  

9. REIS, Daniel Aarão. Ditadura militar, esquerdas e sociedade. Rio de Janeiro: 

Jorge Zahar, 2000.  

10. MELO, Demian. “A miséria da historiografia”, Outubro, São Paulo, n. 14, 2º sem. 

2006, p. 111-130. 
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1964. 7ª ed. rev. e ampl., Rio de Janeiro: Revan; Brasília: Ed. UnB, 2001. 
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